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y^&^milt^ad noflrM pericnlt rr,.mm,cum exceli. Per fon*, 
Luzimnoidiúmaii,iUud õbtalcrii \ £fuamvitba\tumodi o- 
fufittlumcvm I. Anacephãl. de quo agitar , comtrti in \ali. 
cu nftrmontm cumvijfcmtu;fic cofmamur^mbttominmtty. 
jU maudart própria auto*t4 verbj,[unt emm magu fignificaã- 
W, ob commune fiudiumtf fiiemia amor em curavimutjit aâ. 
htbito,qutm exporú/^ Itbio , Mundus Viri Aflrotogotum Prin- 
iipú, ingenium rniretw, amtt,(f lattdet. Ksmx t.Jutlij t ann t 

G.G.Mathem, 

Aoexnf.Sor.tfc. 

DEfeja V. exa.como defcendenccdo ScrenifíImo,e Ré- 
gio fangue Portuges , faber o verdadeiro fentido dej 
minhas prenhes palauras dosAnacephalcofcs da Mo- 
narchia Luritana : porque feadmira do difearfo fobre eík_, 
Reino, quefes luim Eftrangeiro > no qual chama , e convida 
Princepc Eílranho^ a feu Domínio, prognoiricandolhe, que 
ferãfeuMonarcha. Naõduvido quealgui Soberbos com_i' 
viftoriasnaõefpcradas, tcnhaõcííènitcnto: Maseu digo, 
(feaoimpulfodemeu entendimento, E cíludo Aftrologi- 
co,íèdà algum credito) que todos os intentos alheos ícraõ 
feuftados,equefò oPortugcs gozará o qua; digo. E peraq; V. 
esa. o veja mais claro, lhe explicarei o que mc pede, que fique 

em 



em fèu archivo atré leu tempo. Ao illulrri (Timo fnor Cardeal 
NepoteDomFrancifcoBarbarinoideihiisverfosLatinosdci 
meimo ibgeito;mascomo,SJllufTriílimafcoccupeemcau> 
lãs majores, naòattenrarà pêra cfta^ Portugefas. noflo Snot 
guarde a V.exa. como pode. flEc.R0ma.J58. de Fevereiro dc 
i6z6. 

Goãar M.iho/ Bocãrro\frantt$ 
ROS MES. 



Fragmento. í.dafar pequena. 

NEfte.I.AiíEceph.retratàódQasMonatchiasihuãlnt- 
propria, E outra Propriamente dita. a Imprópria he 
aPortugczajaPropriâ heaSuperior/[qiiafidivina»E 
unimfal. Ambas faóentrenTemelhaíites, como o typo do 
Arch«ypo,afTgurado figurado; o exemplar do exempla- 
do;coterreltedoethcreo, edivino: E em conclufãõ osfu- 
celtos faõ quali paralcllos neftas Nlonardi ia s,nâs quais me_j 
Ímagmomuitaparte,Fcra aPropriarcíêrvoa Luz grandc_>» 
Solar, e perpetua; com a qual algum dia a explicarei. Pera 
eira Imprópria Luzitana ferve cila Luz pequena da Luã,E 
efl relias, com maisos, j. Anaccphaleoíès, cjuí por cauíà dos 
Cairclhanosnaõ imprimi. Aplicada poiscíta luz a eftaMo- 
tiarchiaLuzitana , nos alumia muito» nomes,queaquiIère- 
íerem, comolmproprios, Equívocos ,eMetliatoricosi E io- 
dos laõmuifignificativosjE naõ ha palauraque naõcfte_- 
prenhe de altos, e profundos conceitos, O nome de Mo- 
narcliiaPortugeza, que difleíèr impróprio, quer dizer are. 
íTauracaÔ, de Portugal em lua antigúa preminenria ,gov- 
verno,eproípcridadc; Eirafignificacaõ, feverápermuitos 
vfrfos deite, 1. Anacephaleofis , e por todo 0.4. 

Aqui lenomcaóTuicos,MouroS) Mali omet, fcu feeptro, 
A a terra 



a terra de fcii domínio, Turquia ,Derberia , ; iodo! cites no- 
mes íàõ equivoco s,e querem dizer os contraries dosPortiige- 
fes, de feu Reino, eferior;fejaó,quaÍ5Í'orem, ou Chriltaõs, 
ou Mouros; Epropriamentelaõaquellcsque querem deifi- 



desfazie rouba ao Reino de Portugal, íeja qual fonEeomu- 
mente chamamos Argel aterra de Piraras, efem jnftúa, ain- 
da que de Chriltaõs :Èos Portugcles chamaó aos Caftelha- 
nos, Mouros brancos. O nome Qlandes na oii.jg.E Batavo, 
na oita, ioj. naô quer dizer a Província de Olanda , nem íêui 
povosjou Ordens confederadas,qucantts ainda eitas hanu. 
deíermuy favoráveis, EamigasdaMonarchia Luzitana; fe 
bem oje Ihedeirruê luas couquifras; Mas vir.» tempo em que 
lcamen,Efedefendaõiprincipalmente nos futuros Prinec- 
pes, cujos iiacimcnrosfefymbolizaô muito; que he a fignifi- 
cacaõdaoir.jz.debaxo-do-ffww^í^í hltmanba. Mas aqui 
Oriandes,E flín»i»0, quer dizer, oPrincipeouReydo fangue 
deitas Provinçias , notando o como inimigo do Encuberco , 
EMonarchiaPortugeza. Quadra bem com o Peno na mes- 
ma oit, 98. quequer. dizer algum, ou alguns MouriTcos, de_» 
queHefpannaeítãchea. Eftaoltava.efua explicação mc_. 
objectou oCaftelhano Dom Fernando Aluea,avendoa fa- 
bidodehúSor'Portuges, quepellolifongearlhefoidizcr.o 
que cu entendia difto; E foi motivo de fc impedir cite primei- 
ro Anaccphaleos. queixandofe, que alli 'aliava de Magol. 
comoFramengo, È naõHefpanhol de origem paterno: E 
que fe notava algú Grande de Hcfpanha, cõ a miíhu-ade_, 
Peno, Mase(teSournaófabe,quenosgrandes,e Reis naófas 
danogeraçaõ a lhea,queièu eirado os fublima , ecalificaj a- 
gora expliquemos, o rclto daquclla oit, ?8- que he fuá das 
elcuras, quam aqui ha; 



par o Reino ; E alltm Argel t 




d, 



Os Soldados de Cbrifio, faô os Fidalgos Portugefes; por- 
que pclla major parte , feornaó como habito dc Chriíro,E 
heinlignia própria de feus Reis;Eaflim por elícs Soldados 
ie entendem a todos osPortugc fes— - chamaófe - Verdadei- 
ros.- como d is o Adagio Verdadeiro Pf/agíz-osquaiJ taô- 
bemlechamaõ ventureiros ; que na milícia delles naçeo efle 
nome: Efe poemalli.ííí/áBíff.methaforicamenteiqueairim 
comoospoct.isdizemqLieellefjítentaoçeo,domefmQrna- 
doosquefuircnrareinaMonarchiaLuzitana , fe chamarão 
Atlantes; co mo aqui prog noftjco que haò de ler os Fidalgos. 
Contra osquais íèaconfclhaõ Rey, e Privado, ligandofe çó 
novos pados, ebufeando modos, e forcas, ellranhasda re- 
faõ,ejuftiea,pcraosarrúinare,edeftruirem;,Eafnmieràne- 
çenario que os Portiigcfes íè arrependas defeu furto de que_. 
o» noto oir. joi. que doutra manuofe encherão de enimjgos 
dominateres ,comoHefpanza antiquamente dos Mouros, 
cm tempo do Conde Dom Julliaõ, 

A conquifta que ii propõem defde a oit. i)o. neíla Monar- 
chia Portugcfa he meihatorica: E nella fomente fignifi ca pai 
EconcordÍa,cõ asnacoeídoMimdo, duas oir. çi. E fe note, 
queo àxuzt-vtncendo a falta,aodilaudo Império de Turquia. 
quer dizer o eneroig\)cõmum,naõ Religiafi, masnolmpc 
rio. que ià expliquei. 

Todo o nome divino, ou Religião, que aqui literalmente 
íè poém , íè toma equivocam lente , por íeu verdadeiro figni- 
ficado;as nacoésdo Mundo o tome porfi, entendendo a- 
quelle nome e Religiaó,pella que obfervaõ, E conheçè por_- 
verdadeira, pêra que naõ feefcandalizem huimde outros: 
porque todos faó criaturas de D, omnipotente, Ecodosdevé 
de viverem pazneftaMonarchiaPortugefa,qiiepera fua es- 
ícnçiaeconfervacaõ,naõlia dc dominar.nas almas, Econ- 
A } cien- 



çiençias,quciflo he sò Império deDeos,E uaõ dos Homem: 
epoisclleB. fuílenta a todos, he final deque quer que todos 
feunaõem paz, fero efpccularé as almas, o demais fe tratará 
na Monarchia Superior. 

O HereftãTcba na oiuzo. he taóbem equivoco neftaMo- 
narchiaLuzitana ;& fignifica Princepeíècular : Ea feita que 
promulga, he o jugo, que poém com tributos intoleraveis,a 
vaxiospovos. A barc* de Pedro he o Reino, de Portugal,que 
ficou delRey Dom Pedro , Sc cl Rey Dom Joaõ o primeiro , 
queo libertou dos CaItelhanos;japodeferqueaMonarchia 
MeffeÍrueporviadcaIgnmPedro,comodisBandarra,ouque 
íè diga pelo Reítaurador, fobre eira Pedra fe edificará o Rei- 
no. Jfteret,e Bttpbegoret, fãó os lilbngeiros, e ímpios priva- 
dos dominadores; que querem ler adorados como ídolos; 
C que os homens imagens da Divindade, fe proírema (cus 
pès.notalfearuina,e calamidade do Reino nefre tempo. 

Os nomes Afmfo oit. ■%.Stl>afto,éQ.Pbelippe.%%Xaõ Equí- 
vocos, e todos fervem pêra moflrar o Princepe,Snor,d a Mo- 
narchia Portugefa ; e hem fe vè do fentido da oit.gg.As vozes 
doultim. verf. da oit. 6o. faõ os juízos Aftrologicos , vozes 
dos Adros, 

Frjgmento, 2. da Luz ptijuuiã. 

INveftigando o tempo da Monarchia Portugeza. j$. à»-> 
rcítauracaõdo Reino de Portugal, fupponho , peitas cau- 
íàsccleites que explico da oit. é). atte. 6?. c por alguns 
quafí vaticínios, que hadefer certas eeftcheoSogeito deita 
ebra ; e de todo os meus prognofticos. Digo pois > queha_. 
defernotempodefua major afflicaõ, mileria,e trabalho; 
queaíTimfcfymboliza com a Monarchia Superior, e Pró- 
pria; queagora naõconuê explicar: baflaíàber,qucaIIÍrafo- 
correoDeosafcu povoem Egypto:eo Duque l.Macbabco 
libertou fua pátria do ímpio |Amiocho ; Amiferiade Portu. 



galnoto, oif. 8}- 97. 11?. uzé: a origem («nota de lua ruina_ 
foreõastyraniasdelReydomJoaõ 0,2. efleitosinconlidc- 
raveisdejoaó. j. perda deSeballiaõ primeiro, como fe dís 
oír;j7.jg.j 9- os arruinadorcsnaoit.óa.nofcntido equivoco, 
cjneallirn a eípliquey. Precederão muitas injufticas , Morre 
cruel demuitosinocentesdefafto, executada pella juítica_. 
fecular.e eccleuaílica ; Seraó eftímados traidores, Mallins, e 
velhacos, por tujorclpcitofcconfifcaraó muitas fazendas, 
qucarruir)ctnaoReino,eofacaõmalquÍftodoMundo,epo- 
delerquedeDeos,queaborreceínjum"cas;creceraÒgravilII- 
mos tributos; eftando poisa coroa quafiextinta.earnfcode 
perderlbifeusTirolos,eFidalgosem.grandÍHÍmo perigo 1 a- 
verà o que no feguinte Fragmento digojefucederà a Mooar- 
ch ia , que tanto tempo ha que feelpera_* 

NetretempoeíraràtodomundoaomenosEuropa emger- 
raicoBtinuas,có mudanças deeír3dos,comodigooita.çy ?S 
p7-eprinripalmenteem Alemanha adonde os cometas eííi- 
vcraónoZenit,cujoseffeitos,dura5.jo.antiosiasOrdensrfE- 
IradosBelgtcosferaóflorecêtesjConfideradasas natividades 
de feus Dominadoresja ju(lica,e piedade de fuas Refpblicas 
Franca doDouradoLeaó feita inimiga militará glorio fa fen- 
do caufa de muitos temorcs.Italia tumultuara fobre , domí- 
nio doLeaó,eFlordelis, cm muitospartes deliciei a fuo rege. 
O quantas coufastemerofas a verá IHefpanha vera no Re gio 
A(lento,icfeft ) Reino,mudauc3sprodigiofas,ecomo porié- 
toscomodigooit. iij. parecequehederuinadehúcoutro 
feu cabo , como fedis oit.87. muitosannos pudice eiras mu- 
dancas,no juízo fobreos Comctasdoannodeiátg.Eo L. 
JoanGoncaíesfobreacójuncaómaximadoao itíoj.predicc 
conrraHefpanhamaistriiksfuceiTo!iacaufadilto,reiirono 
meu-Fa/w^fl/íJgiViaSfiondcdefpoijde aver provado as 
Crifes,Miidancas,cannosClymaitericosdgiB.cinos,cimpe- 
■ixodcccrios nume' 



numetos, digo , que as entcf miríades dos Reinos , que o* 
obrigaó à creticar,faó, dua parte os peccados, tyrania<,mal- 
dodes,è derramamento de Tangue inocente; Edeoutra, co- 
mo mais principal, o trifte, è infelice natalício doRei,gover- 
nador, ou Privado; quepareceoqueDeusosfesnacer,na- 
quella hora, pêra executai nellesfeu juiio,digo pois no L, i. 
osverf íègtes. 

No» tamtn atcipiunt, cetlefti ifpdtre motim , 
Sub numero^ duráfamUtemport crifis, 
Kiprm agrttxns, illá infiriatur acutâ 
Labt,m*tod 3 trHVÍ,Regnum,& Republicai quorum 
Sape \atitt fottnt ; & perdere amandafatutu 
Munm t crimmbuipropriÍt,prepriuajtyrdnm, 
Sic naalitium infauftum Regúg,, Loctdj , 
At a, gubtrnantu fuptr arma, domurnfa Tetrarc ba, 
Confburcatpopulum; O* magrti vim popdet atam „ 
' Morbi: undtímptrtUmiftmmaueUmre rumam 
lnfelix frinceps', Dux infeiat , mptrat (f qtu 
EfficitddperfoFato. Cõmponitur omne 
Fortuna Regu , flat, vtl deperdilur iHi, 
Imptrium, 

Ifto provo com muitos «templos, E nacimentos de vários 
Reis. ode S. Magd. Phelippc. 4. tem todos os Planetas deba- 
xo da terra ; por dondeos AftroIogosdcMadrid,o anno pai- 
íãdo,Ihe prognofricaraõ a morte; conforme a doctrina de_. 
Ptholomeo, que refere Cardanolib. 7. Aph.i. queos que ti- 
verem todos os Planetas debaxo da terra , viviraó pouco: 
MaseMlhesmoftrei o contrario cómimos exemplos; & al- 
gUstrasJuntÍno;èqueaífim&Rey terialarga vida. Masvi- 
ftoòmaogovcrnodefeuRemoi o fangue inocente faéto, 
que núEoutro Tribunal ernfeuteHfTpo fe derrama; & tan- 
tas, E tantas, maídodes, como ofe fe vem em Hefpanha; ifto 
junto 



junto comàinfilkidadedoNatalicioReaUccaufasjçcleftcs 
das Mudanças dos Reinos, queconrra Hefpariha fc conju- 
raó,queprognofticofepode fazer, fenaõ de perdas, Ôc Rui- 
nasdeEftadoSíquaisnuncaosmajorcs viraõ oRemedioe- 
raà reformação das maldadesjfaze^azcom todos os \^in- 
hos,èReisdeEuropa,comoteuePhelippe. J. queDus tem; 
deixar à contumácia de queremos homens o domínio quc_j 
naó compete à homens; naó feguiros panos de Rechabaó 
filho de Salamaó, em oppremiro povo :aleviallo de Tribu- 
tos: Abriras cadeasoccultas com perdaongeral, apozíntar 
cites, E outros Miniftros; inftituirgoverno de Varões Illu- 
flres, íntegros, è perfeitos,que c8 ifto feha defuftentar áMo- 
narchia Portugeza; E do coritrario corre muito rifco He- 
fpanha. nem fcalegre tanto com à nova tomada de Bredà í 
quepode fer, queferefcohtrecom melhores praças ,E quc^ 
aquellafelhenaõ confirme; Porqueos Eftados confedera- 
dosfdeixandoqueoutremjulgeopleitocom S.Magd.) a- 
maô à juftica,E exercitaõ a bondade ;è feusPrincepes,E Go- 
vernadores té felices natividades em refaó de feus cargo*. 
Igual lhe fora à S. Magd. que deixada à emulacaôdefeu Do- 
mínio, ontesoíadmitifleàfua graça, E os confervaflefobc 
ranos,Eamigosipodeferque evitaria muitos danofem He- 
fpanha ) &feusimperios,a(regurandofemaisnelles 1 femtcn. 
taràfortuna;quedascauCisceleíles,lhetaõduvidofa,En3ó 
feyfe contraria. Nada diftohaó deadmetir feus confelhei- 
ros,quefeydo nacimento dalgum, àambicaÓ,e contuma- 
ciadefeupeito. PcrmitaDeuscnitaromaldeHefpanhai E 
principalmente de Portuga!, minha pátria ;que à inda qucj 
de!lamedcíterraãtyraniadcfuasttjuíticas,hamaisdedous 
mil annos,qi.e meus. Pai s à habitao , com os cargos mais 
honrofcsdnoi!clleReino J atte4*feyDomJoaóo.i.Eallim 
A j he 



he forca dcfejarlhe todo o bem,eaos Reis, e Princepcs defce- 
dentes defRey dom Joaó o.i, glorioíoReydaquelleRcino, 
a quem hum meu anteceilor ( de quem era grande amigo , e 
de cujo confelho ic fiava,)inci tou pera tomar â Reino jj par- 
tindolè pera Alenteio dondeera Fròtciro mor.no tempo das 
Revoltas do Reino por mortedelRey dom Fernando. Con- 
íiderefeudefeendenteem fua novaMonarchia , fehe juíro 
chamarmeàella, pois com tanto amor(e eftudo) por tan- 
tos perigos lha publico ha onzeannos; 

Delta maneira citará Helpanha cercada dc inimigos; e da 
quella Porrugal cheo de miferias , quando lè offerece a oca- 
naÕ deita Monarchia } íundada na valenria dc feus Fidalgos ; 
cjuedcclato no.4.Anac.comodÍgoodt.[05.deíce. [.mas he 
neceflano conhecer àOcnziaó, c faberuzar dellaà tempo, 
que heôquealii digo. Que doutra madeira hecotn muitos 
perigos; eaindaqueosprimeirosannosfelheofferecaBi c5 
feu ualor,prudeucía,e deligencia,venceraÔ t udo ,como digo 
ou. icó. Mas ah > que feofferecerà huá regia perda; 1b- 
corraDeosàaquella coluna^conferveaosícu^elhe cvite_> 
rodo 6 mal. '■■ - *> -> 

Sobreo tepo deftaMonarchia fis doús juizos,(queó que diga 
na oit. uo,naõlhepertence),eparticu!arizeÍ atgús infelices 
fuceílosícusedo mundo desde oannodeióif -atreô de. 1^40 
tempo cm que fcDefcubriraellc varaõna oit. Jj. e logopuz 
m.ns.tj. annos atte ô de i6f J.em que prognoltico os iutcilos 
defeugovernOjcRcino,e docftadodeíteReino. E mundo. 

Trâgmmt. 3. de luz fanar. 

O Principio defta Monarchia, (como digo oit .105, ) de- 
pende dos mefmosqueacom põem: que fãÓ as Pe- 
íbas lUuftres delia, relatadas no.4 ( Ancccphal.( com 
os 



osfuceiTosatteôanno de i£;}.)dedícado,com muito funda- 
mcto,aoemincn[iflimoSórDuqucde Bargan ca. Os mesmos 
FidalgosieSennoresPorrogezesprecurandodefervirjeexaU 
tarfeuRei,e natural Senór,hamdc dar principio àeíla Mo- 
narchia,pondo nella a primereira accaó,como alkercedeíte 
edifício i cporiíTo diííe ua oit.g.f vos i Fortes Lures que gan- 
biflesfê e . (ò pretérito pelio futuro ) nora bem a oit.iof . as 
antecedentes,e fubfequentes, que todas fazemaeíreprepozi- 
lo. Mas he neceffario duas couzas ; Huã emendar ovicio,de 
queosnotooitioi.efegirêa accaó. a queosinirimnlo oit, 
io;. advertindo que ô Batavojhc feu verdadeiro inimigo em 
sétidoiexplicado no.i.Fragm.os Cairei eos Habitadores doa 
campos de Phenicea/aãtãobem Hefpanhoes; conformeo 
Adagio dos Portugefes , que lhe chamaõ Mouros ornatos. A. 
fecunda caufaiieccíTaria,Hearecuperacaódovalaramiguo, 
em os perturbar medo algum ; petardo ferve as oit. 104. 106. 
Que erco vencerão tudo, como digo oit .107. e Por ilTo na. 4, 
Anaceph. oit. 58. digo 

Mas tix \aMttsqutrenbat, Soufat ,TeSos , 

Mendonc&s, Sylvas, S áz, Gamai, Silveiras , 

Noronhas, Portugais, Coutinho s, Melloi, 

Menezes, Caflros, Emanoeit, Pereiras; 

Cunhas, Caftetlos Brancos, Vateoncelios, 

Meatouait Carvalhos, e Sequeiras , 

tom outros mil Senhores de valié , 

Vem i formar do Luzo a Aionarcbia. 
elogo conto os fuceflos particulares, fegundo o na cimento, 
que com muito trabalhe aícanfei dos Fidalgos Portugefes. 

Fragmento 4. da luz eflcllifero-». 

ESte^.FragmenH^moftraquéhadcfer eíreRey,quealgui 
chamaõ Encubcrto;naóporeftallo 3 masporentonces 



fedefcobrir com major grandeia,E íêallevantaràefta Mo- 
narchia. Viosnacimcntosdaquellesaquêmcparccia toco, 
ifaiconfcriorscõascaulàsccleftescxternasdes Reinos ;po d* 
dereyosvaticin'os, que fobreellehà)detudocolIegi,oquc 
nefte, Eno. 4. Anaccphal. digo. dando a Luz dai Eftrellas, 
que lhe pertence ; fe allumia defte modo. 

Será Portuges; E efte he o fogeitó deites Anacephaleos, E 
no primo fe moftra. oít. 8i. eno. 4. por todo elle. 

Seu nomenaõ healgumdosaqui referidos.E com ifto ex- 
plicarei o equivoco dosSeba,ftianiíraS, que a inda que enten- 
demosos que o fomos, que tfcRey Dom Sebaíliaó naó mor- 
reo na batalha de Africa,(pois temos diíTo demonftrativa_. 
certeza) contudo naÓ efperamosporellei peraoDominio 
de Portugal : Rey temos nelle; porei Rey dom Seballiíó en- 
tendemos ,feu fangue 3 E verdadeiro herdeiro : eporq; tam- 
bém num íèculo de feu nacimento.fè cumprem osmeus pro- 
gnofticos fobreefte Reino : naceo no anno derçjj. atte o an- 
no de iáfj. prognoftiquei. O Nome defte Princepe, mal fe 
pode Aftrologicamente dizer : Mil veces eftivepera o nome- 
ar; maspareceo me temeridade; ^aífím,néa elle, nem aor 
íêees direi outra Couza , mais quas ajuda queixa , que tenho 
contra os Caftelhanos, fobre fc úidignarem contra o primo 
fie quarto aneceph.E impedirem à impreíTaÕ defte: E ãcau- 
faquehumdeujdeeuuzardaniefma oitava. /?. no Anac.2, 
quando os Caftelhanos vinhaó à pretender o Reino em tem- 
po dei Rey Dom Joaóo Pri. digo. oit. 109. 

0 Valiente tnemtgo fe ap refentx 

De infinitas nacoes acompanhado, 

Soldados arrogantes, tomqueintent» 

tomar de Portugal o Régio eflaâo ; 

de Marte na bcuigtm tormenm 

ftntic quam duvido fe tinha o Fado > 

9 mè 



que por Cenmtrio tem os Portuçefit, 

de qutm \a faivençido alguâsvtzeí, 
E defpois pus ella me fina oitava no Anaceph. 4, oit, 97. pu- 
los enemigos, que vinhaó no tpó delta Monarchia, coma 
rtielmapretencaó, podia eu Relponder, que os verfos eraó 
meus, epodia aphcallos, como quizefle. Mas vindo aoNo- 
medoencuberto,digozo expliquei feusvaticinios.cá. Apren- 
di de hum graó Varaõ que o da Sebilla Critrea , era ferem a- 
quellas finco letras Hebraicas,afaber. jo4 t van, cbet,nun,nun^ 
quefacem Jochjnan,quequis difqueapiadaràfobre os íeusi 
Eou fera nome próprio, 011 apellativo de fua virtude. 

Naoit.84.digo-^«í ttatemfeu nomto ferro } eftigo. comê- 
teifol. ç 7. dizendo fer de Comcítor. Mas o temor mcièsen- 
cobriríèu verdadeiro lèntido, quebeefte. O Autor deíte_. 
prognoftico, ou Vaticínio, roi meu terceiro Auo, em tempo 
dei Rey dom joaô.x. chamado Dom. N.Rosales, Ecomo 
era muito amigo doslnfantesfilliosdo Infante DomFernan- 
do, E principalmente do Duque Dom Fernando , correoi 
meíma fortuna que elles.Edelpois da morte dooaque no an- 
nodei^J;. emMajojprognolticou, que citando Portugal 
caído, hum da caza efangue do Infante o avia derelHtuir; E- 
todosdefpois o entenderas pcllo Duque dom Gemes filho 
da Infanta dona Izabel,Edo Duque Dom Fernando, confor- 
me o acordo leito, có o Reino, EelRey DomManoel,em,ij. 
deMajodc 1496.no qualíêdecretou,quefeelRey DomMa- 
noelnaó tiuefle filhos, herdalTeo Reino o Ducjue Dom Ge- 
fnes,naófòporíér filho dalnfanta dona lzabel,mas princi- 
palmente, por (er terceiro Neto porlinha recta Mafçulina_. 
do Infante Dom Afonfo , Primeiro Duque de Barganca, E 
filho delRey Dom Joaó o primeiro} E como a tal lhe perten- 
fcuoRcinpuaó tende Dom Manoel álhos: iftoakhey as- 



ftm efeito nos nofíos Papeis ; E entrando o anno de itfig. na 
torredeTombo,achey a copia do a cordo, eodobrei.mas no 
anno dc ián. naó eltava alli : ouve nifto malicia ; masa cou- 
fàhe clara e certa atte nos autores Hebreos Portugeics da- 
quelIetempo;quceraõdo coníèlhodeeíladodelRey,ainda 
que jà Criftaos Defpois elRey Dó Manoel teve tantos filhos, 
quenaóouve!ugarperaqueacaíàDuqual(quefercputapel- 
la doslnfantcsde Portugal , comorealmenteo bc) fobifle 
ao Reino, o fcn tido daquellaspalauras, (conforme hú liuro 
demaõ , que vi da caía de meu A vo,ao qual todos feus filhos 
davaómurtocredito)he;queaquclleSennorRoiàlesdefia_. 
nellas,queonomeefamadoPrincepeencubcTto , íc avia de 
apregoar, c manifeftar porelieje ifto disfracou com o nome 
dcFerro,eFogo :porq; na língua fanta Ferro, fe chama Bar* 
zel,e Fogo, Ei tudo junto, dezia, que pode dizer Bc Roía- 
Ics>quc h e , quepello Roía les, feria manifelto leu Nome, 
E eíta, he a verdadeira Origem daquellaspalauras . pro- 
gnoítico,ou vaticínio. Mas Ce meu Afcendente o dilTe pel* 
10 Duq; dom Gemes;pella amizade, auecó o Pai teve! eu 
que fou taóbem Rofales , o aplico ao noifoEn- 
cuberto , que fera da mefma geracaô ; pois a dos |Reil 
he taóbem daquellacazajeha muitos annos que có fer- 
vor de meu animo apregoo a efte Princepe, comofabem 
os Snores Portugefes, movido delias palauras de meu A- 
vojede meu etrudo.eo defcobri ros.^íínac.taóclaramc- 
teque pode apontarfe com o dedou"cbem eu nunca o uii 
mas fou como a Maõdo Relógio» que aponta as horas, 
co Uno. as dâ. E contudo efpero ainda vello c contar leu s 
feitos e grandezas; e reftituir as choronicas daquelle Rei. 
po i que tem neceffidade de minha correcaó deligencia , 
verdade. 

Attegora tratey do nome defte Princepe;de feus feitos 
f «coes trato da oit.Sj atte89« catre ellas referirei.} mai* 
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notáveis, ]a' o com parai lo ao Duque I- Machabeo bit: go, 
eo dizer oit. t Ç. repentino Alextttidre HMViíioríM. e h t ,q u e 
de repente ha de oceuparfua Monarchia. 1. hç o que lia 
de raceroit. 8f- extremo fuperantto oVromontorio. tomando 
a parte pellotodo-o Promontório he o cabo de S. Vicen- 
te ealfim oit.gó.O £tovw,o Ana. por cites Rios fe denota 
a parte donde naeerrjjc feus Reinos, que a temo rizará , e 
alfim oit. %%.lndi%etede Cuftellãià eft, que o tema como 
coufa divina. - ahi -janoccoo predue;o paííidopello fu- 
turo. O íentido he que ha de lomaro fceptro citando 
Júpiter, Vcnus-e a Luâ noligno de Capricorno > Saturno 
' em Aquário ; que he a refaõ porque tis o prognoftico do 
■nno de tíiç. atteo de ií4o. O AfcendentedeítcPnnce- 
pe feria bom,que folie Leaõ; A terceira propriedade digo 
na oit. 87. verí" ult- E hequehe neceffario que perdoe, c 
que naósòabraascadeaspublicasjniastambcmasoccul- 
tas.quc publique paz, e liberdade de viver aos feus ea to- 
das as nacoés. E com ifíb, efeu auxilio > vencerá na gerra. 
Naoit.no. fe prediz cazamento com feu contrario ,(èu 
os de feus filhos : eu lho profiibo, que dahi ham de rctor- 
naros males ao Reino. 

Mas taóbetn precederão vofes do povo, e prodígios , 
que denotem o Monarcha; que naõcolruma Ocos fazer 
cilas coufa s taó-grandes,fem primeiro dar delias algus fi- 
nais, allim a cl Rei Dom Joaó o primeiro > fendo Meílre 
dcAuis, e bem fora de fer Rey, charnavaó os Judeus da- 
qucllc Reino Princepede Portugal : feu PayelRey dom 
Pedtojvio rrú fonho.que ardendo o Reino, o Mcítre de_. 
Avislheapagavaofogo-avozdehuã menina em Euora 
o apregoou por Rei. affim cà precederão' alguns deltas 
Coufas. Ecu tomo por huma delias, a prohibicaõ deftes 
AnaopellosCaltelhanos;que heoMoyfcs.de que fe temia 
Faraó.Seifto tiver effeito , rogeV. èxcellentia ou quem 
tiverfuavoz , que o Monarcha fc acorde de tn^n 9 me 
reiíitua,o meu eftado,c bens Jc 



doíia.200. armes (Eme page ostrabalhos dcftesjuÍzos y E 
as avexaeDÚs dos [contrários. 



Cattza porque fi mo imprimirão os outros 

Anacefh. e principio ào. 4. 

AMezadoPafcoà iníbneiados Caftclhanos mandou 
por feu meirinho, à Domingos Fernandes, iiureirO 
na Capella,que tinha algas dos primeiros Ananepha- 
leofis ja impreffosjpera os deftnbuir por minha ordem i que' 
osnaonvendeffenernfe continuafle àimpreflaon dos ou- 
trosem.io.deMajo. de 161 4. Recolhi os Originais, por an- 
darem osCaftclhanos pêra avellos à maon.dizendo, que in- 
citava ao povo,aqucrebcllaffe contra elRey:Emuitomaisfe 
doeraondo 4. AnacephaL que viraó em cafa do Impreflor > 
dizendo queprovocava ao Duquedc Barganea a ferRei ,E 
aosFidaigosa íêguirem no.E naÕ caofou ifto taó pouco ab- 
allo, queò Doutor Grauiel Pereira de Caftro corregedor do 
crime da corte, me naó fizeflè eírar prezo no Tronco maisde 
2. mefes; fingindo Ter oUtraa caufa ; E queixando mecu de- 
fpoisa elle i me diffe que mecallafle, pois tivera attreuimen- 
de fazer aquelleliuro ;E que elle tivera ordem dos Governa- 
dores, pêra fepro ceder contra mi com muito rigor j masque 
agradececc aos Fidalgos amigos, que psspor mi fallaraõ; 
E à reputação do Duque de Barganca. Mas eu lhe refpon- 
di,oqueraõbem diffe defpoisahum Portuges acaftelhana- 
do ; queo four Dnque deBarganca Dom Theodofio , que., 
Deusguarde, naó quis nunca fer Rei, como Te fabe,nem o ha 
dcfer,quehePrincepequieto;Enaóafpiraaeffceíbdo;Eq; 
euno,4.Anacephal.efcrevioque6furorpocticojdÍvii)o,E 



flSfitfftj;.. .'i,.- vli^oiuna5poradLil.iracftePrinçcpc,ca,: 
quirir ll-u favor ; pis at te ojc lhe naó tallcy,fc bem meus Pa- 
rentes lia mais de 400. antio5 411c fervem a fuacazat Mas o ^ 
amor da patria.o Zelo da Verdade t e particular aríeicaõ hc** 7 
dada de Meus Pais peraas couzasdertePnncepe mc fizeraó 
oppor a tantos trabalhos. emMajo do anno paflado deiõtj 
lhe quis ir beyar a maõ, E ofterecer os Verlbs deita Manar* 
chia;ciroumcdiffooSn6rDomFranctlcodeMelo,emEuo- 
ra adondeeu com elleeftava. E tam bem o deixei de íafer en- 
verngondo defe impedir a pequena obra quelheoffereci; 
Mas em vingança diffoonieuLiuro da Verdadeira compa- 
fitaÕdoMundcqueeftavafeitopera o Infante Cardeal, o 
guardarei pêra efta caza,ou peta algum feu Infante | feouver 
ocafiaõdhTo; e fenaõmorreràfepultadocornoutrasobra* 
minhas, e cornos outros Anacephalcoíes tirando que aqui 
porei oprincipiodo4.poúiV.Excellcnciaoquer ver. 

No fim do Anacephaleolis terceiro feintroduza Honra, 
que me moftra hum Efcudo, feito por Vulcano, no qual 
«frà retratado o Reino de Portugal; E todas fiiasconqui- 
tUs e domínio, em jo. oitavas, Elogo na ultima dis, quej 
■quelle efcudo íe fespera o Snór do Temploda Honra , ad- 
eodcfereprczentaaMonarchiaPorrugezai E aífitií fe aca- 

baej.i.Anaceph. . Comecao.4.quefededicava 

. aoDuquede Bargardà,dcftaM*- 
neinu. 



B Mo- 



Monarchia Luzitana 

Arjacepbal. 4. efiado Monarcbico, Hemico, 

F Pariicular. 

Ao excelknt. Suor Dom TbcodõfioJ.Duqttt 
de Barganca, Barcellos, Marques de villavicó- 
ftj Conde de ourem, rfrrayolos^eivd, E Pena- 
fieíi Snourde Montalegre, Monforte, E Villa- 
4o Conde, Conde Efiavelde Portugal, E ©tf- 
quenasHefpanbas por excellenctOL*. 

COrtfidcMj as partes deita Monarchia , todas íe 
rcducem ao Todo da caza dc V. cxcellcncia a Fecunda 
dos Reis he o tronco da caza de Barganca.pois fo neí- 
la)feconfetva a verdadeira defeendencia Mafculi- 
na dei Rey Dom Joaô o primeiro; E por ifibnoanno de_. 
14 9 á. fe decretou por herdeiro do Reino ao Duque Donu 
Gemes , naó lendo filhos el Rey Dom Mai oei feu tio . — — 
a. í- parte dos Títulos que íormaõ o Reino, trata dos Ramos 
dacazadeBarganca, pois confiadas Hiírorias deite Reino 
cjuedcHadrlccndem todos: A primeira Aftrologica» Eefta 
ultimaMonarchica,làóptopriasdeV. exceliencia. Eaflint 
lhasoffcreceaHonraemfeutcmpio.V. exceli. Ihasreceba^ 
cunianjmobenigao>comojafoyfcrvido derecebero aga- 



2aIho dc meut>ísau5 dou?annos,Eo fervico dos meus ha_„ 
40b. cuja Sereniflima peflba guarde Dês com o Novo Sol 
dcfuaRegutcaiàj&c. Lisboa.jo. Janeiro. IÓ24.ann. 
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ENtramos pello Templo .donde a nobre 
Ninfa com fíecat ombes, E Orgias raras , 
( effekos que o divim fer deftobre, j - 
tptJhronosfe vcntra-, Eprâpri.ts ardi ; 
o t afinque do Templo ai faces cobre, 
be de vivas pinturas , E outras claras 
Jmagefs.sàeVarotns,quc afama preza, 
nellas vencendo àarteà natureza.,. 

i. 

Os Antigos (à Ninfa referia) . . 
Vencedores Luztacos retrata, 
aquino templo meu mudapoeJiaj t 
Ecousdignos Louvoresos relata 1 , 
os que bam de fuffentar à Monarcbia, 
queatyranica tufe fia e desbarata , 
co defcuberto Rey, dignos modernos, 
no louvor aqui tenho, E gloria eternos. 

De prezenca excellente , na coluna 
primeira, que o árduo templo fufentava , 
hum Faraó (obre o globoda Fortuna, 
E febre o Cubo de He rmes fi ajfetitava ; 

. cm 



çomgràèveMagcflaâé , e epportuna, 
que na caz.a da Fama dominava} 
( fendo e Suor de iodos } parecia 
Etjttt aNinfataobcm > lhe obedecia. 

forque chegada ante clle , reclinando 
o corpo, com divido acatamento , 
afim f aliou, o tu, dijfè, que ornando 
tflàs do Trone meu o régio affento, 
TuBètigena Nume , que tlluftranào 
a gloria Portugeza, afundamento, 
fuflentas def/t caz,a, e Templo alttvo, 
dos Heróis Luz,itanos [acro archtvo. 

JfffíífjíDuque Régio, 0 forte e feudo , 
doconfortede Penns fabricado, 
no que l iem. com pincel, nao baxo, ou rude % 
de tem Auos o império dilata âv\ 
Jgualo forte Abantiades , que tudo 
eo de Valias vencia-, o pátrio cflado 
tu podes refiaurarx D u.qu e F a mo fo , 
com efte ; E com teu animo ar galo fo. 

Pois que fomente em ti o F./do intra , 
dos Reis da LuzitÀni.1, ?-cjsoj desfia 



eonferva i & si em teu (angue, que amplifica» 
(erejpf itados Luzos a Excellençia : 
poishe contigo o Reino ,honr ado , eriça ' 
Eemti stfefufientaa preeminência, 
que ganharão no mundo, batamos annosy 
es Reis, porque ora, (boro . Lusitanos. 

Obrigação te ndçe , de amparares.., 
ScrenifsirneDuque,p império triftey 
dtfeus Vrinccpesorf aoe.de olhares, 
que de todos a gloria em ticonjifle, 
em ti so: que Ulufhando os pátrios lares K 
donde de infignes Reis o nome ouvifte, 
Moftras dos Reis P.ipdos, na excellençia* 
que o nome fe perdeo mas nao a cjfcntia* 

8- 

K^íeJ/èacia em ti, gr ao D uquç, a eonfidere 
porque naefcextwgio efrandoviva 
4iaza de Barganca s que venero, 
comoamefmados Reistgual, e altiva^ 

Efeaquellafaltou,contudoe(pero, 

que como delia a lua fc derrua, 

que nellafe reftaure > efe engrandeça,. 

que na astigua grandeza , indaftorec^ 
9- 

t^jjfíty, que pais cm ti ríçuperamvt 



às Primeiro Je,w a pranta extinta, 
comem, poises fèi filho, que a veiamos 
com e/la obrigação, regia, deftinta ; 
coimem quandoportalterefóeitamos, 
que a falta nos vaffallos fenaõ finta ; 
efiando tu, GraõY)uyúe,aquiprez,ente y 
ioconfangmneo Rey, fe morre auzente, 

i^Ampora, dàfuflenta , favorece, 
efficioso de Reis, Princcpe jufio,. 
aovallentefoldado, que o merece, 
po feito-, queempreudeo.gravety rohufto: 
Olha, que nas largezas, fe conhece , 
quem he Magno Alexandre, eu Digno Augfto 
pois mats gloria alcpnfeu aquelle em dallo, 
que em conquiftar omundo % e fobjugallo. 

Imita a Jove pois teu peito en ferra 

a me/ma emulação dófíeo ferenç, 

quando fcrteli^and/a baxa terra ; 

do humilde nao fe efquece, ou do pequeno; 

Porque ha de perecer leu povo ?gerra 

he nobre fepultura do terreno. 

Se o premio de feu Rcyjd nao fe alcança ; 

Imponha o ombro a caza de Bar gant a* 



Se a Fortuna permite* quefe a longe t 
e premio das virtudes j e confcnte 
que em lu%ar defervirfe, fe lisonge, 
E que enfim fereparta injuflamente : 
fe o Reino afim sevay deitando a longe % 
Tu, como dò Monarchaomaisperente t 
obrigação tens, Du que , de amparalío, 
E como próprio Atlante (uftentallo* 

\jtfm tem Afeendintes ofiz-eraõ 
quando com mil grandeza* desertarão % 
tantosva/allos fim que enorandeceraõ , 
F de novo o Real fcèptro formarão ; 
afim a regia coroa merecerão,, P. ]oaó, 

B afim de Lazo o nome, afinalaraÕ', 
E afim tu, D u q u e Hcro i c o, te eternizai, 
Fdefte Templo illufire, o Throno pizas. 

x^ípmganhafejàfer o primeiro . 
E mais nobre Varàõ, da Htf>erÍitoda x 
fendo do que proponho a régio herdeiro. 
Mais que a ejfirpe Latinai ibéria, ou GodaX 
afim com peito Luseo verdadeiro 
ttao tema da Fortuna mica a roda ; 
E afim mais que Grai Duque te rejjieitti 
E tonta caía a te* valor finito. 



\jtqui tenho dos Ltipt, os melhor is 

retratados na muda poezia, 

Soldados-, Duques, Reis, e Emperadores , 

todos de forte peito, E de valia $ 

Saõeftesfamofifimos Senhores, 

os que formão do Luxo aMoharchta\ 

Eis tu, Duqua admirando ..o y#í áefctnâts, 

delles.EaMonarthUsi comprendeu 

16. 

Vefendea, Gr ao TÍieodofio, tom» tua» 
ograÕtemploteentregOtâedicattd» 
ateuneme, evalor, quanto nafta 
ca^a.nos foya Fama retratando, 
E neta que efla Kod perpetua, 
nasMufasdojardimfuavt, e brando-, 
tem ella, ( fe do feo juizo certo, ) 
de teu fangm nos Luzos o Encuèerto, 

Paliava a bella Ninfa : & oferecendo 
rfcDucjite Ser encimo o efiudo, 
n ao quis nurtqna aceitado ; conhecendo 
eKeinot rnfeulosvor , e gloria mudo : 
Nad quero, ( reffondia,) nem pretendo 
Vos ímpmosgrandefy porque tudo» 
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(do Lazo a Monarchia decimada, 
Culpa do fado inico, ) tftima em nada. 

Govtrneo feu Nonarcha , aquém direito 
fupremo poder dett ; porque a verdade 
pte rejpeite inàa mais varão perfeito-, 
que amkiciofofennor de potefíade. 
■Dtffe.Eíemmoftrou, que ao Luzeopeit» 
era eftreita do mundo a Magefiade > 
Seval mais merecella,nao a tendo, 
quepojfuillandó 4 merecendo. 

>9- 

tMaxa Ninfa dos Âjlros incitada* i 
a penas a diante hum pe movia 
comoquinanteefiudo feíracada 
■pêra da/U, a quem so lhe competia j 
G)uandovio junte ao Duque, /uè/tmada» 
cujo Cabello fe m queimar fe ardia. 
Imagem, corufeando aca&a toda 
doutro modo gn ar da Sorte a roda- 

20- 

Xroott logo o Gr ao Jove à parte cfqtterda* 
aos Lu^osaballou de toda aparte; 
' d:aregia,E Duqttalcazjofãngue,que herdai 
ffàs(/eouvehttma voz ) piadofo Marte. 



%/íereftaurarâ do Reino a perda, 
levantando por fi, novo eftandarte, 
findo major que os Pais, fim vdf reeefg 
afim AchyUes foi maiíqut Pelico. 

k^í Ninfa alvor acada, lhe épre^tnt* 
9 Reino em feut -fendo debuxado 
íjfobcranoPrincepe o (nfienta. 
cm (eu braço fatal ek pendurado ; 
eejf arfes logo a wifera tormenta 
£ dapatria feloadverfi Fado , 
Amor de tudo/à , tudo hekêmânsé 
6o tf a dos Lufas, única efieranca } 



K-Alvorotajfe o Templo; E num infante 
Theatro ( 'formou ã Mágeftade y 
que per a tanto bem cr wh Tunante, 
aplaude todo o povo Jliheràade • 
CMandoumelogoa Nmfjrfue ao diante 
publique, o que allt vi, ditqfà idade, 
Eeufilice Uièbem^ocafi tfiranbê;) 
firvt de P-recurfor de hum Bem tamanhi. 



Eu o vi, Lusitanos iJtdí metMgaat, 




aluicaras meetai.dofoberahôí 
Bem , que aqui vosdefcubrt firme , e, cem i 
eix reftaurado d Reino Lusitano 
o tempo fe acelera brevt, e perto ; 
febem jà fe acumalao mH perigos 
forque potentes t^m fetts enemigos. 
ftgcmmais 300, oitava. 



POr eftai. zj. oitavas difTe hum horrado Portuge5,que rne- 
reçia eu major premio doque Vergilíopellos. zo.verfòs 
de Marcello not.tí- Enead. pellos quais Livia lhe mandou 
dar. Vinte piil cruzadez : ao que eu refpondi) que tendo etfei- 
to o prognoftico , eíperaua majoresmerçes do logcito , que 
canto; os CarVelhanosfeindignaraõ,como quede ter Portu- 
gal bemdhcrefultcaellesmal'. O quenaõ.connderaraõ com 
rclàõ;poisnopiwnetQAnaceph.oii. r.6.7. adonde o oftc 
reço,apverc!adeiroRcidePortugal,naócscluo Caítcllide- 
fte bem. principalmente, porque os mais esçel leni ill imos 
Snorés, eGrandesdèHefpanha,raõPortugefesie naõjie_> 
por lifongear a V. Excellcnt. nias digo verdade,em que Íu5j 
çafarionrouaÈaívellaí &KTtofeiÍntemalgusSennoresCa. 
ftelhanosjeporiíloquemri aniquilar os Fidalgos Portugc- 
fes, Eo mclmo Reino ; querendo o fazer Provinçia , o que he 
contraDeosiC. contra a Honra da quciles valerofosSenno tos- 
que canto nefte4. Anaceph. E difle no. J, Taõbem me caju- 
mniaraõantepora algus Fidalgos Portugefes,a tantos,quc_. 
cÓellesrnillitaraõ,E louvar feus feitos paliados, efutmosi 
( omo o fis encarecendo o valor de Dom Nuno Mafcarcn- 
ha( í edefeus:lluftri'llimosfili:os:odcDornGa(VaóCc.utiiir 



ho,«6uosfc»i, m Frandcs,odéDomPhelippid3%hracm 
AlemanhatodeDomJorgeMarcareohas.eléuSlho.odoi 
MendoçasaíIimTriílaódcMendoça, como o zelo de Pero 
deMpodora. OdeFeraaó de fouíi.e de leu t Hcioi(oi SI, 
hos : o dos Meios , o do MontciroMor e feus irmaõs : o dos 
nobiliIfimosSaldanhas: o de JaõGomes da fylva; EdoAT- 
■notace^or.ereus.ódúsMiiandae, Henriques, ínalmcn- 
tç.o valor dos Cominhos, Bras teles, Gamas , Fatos , Cartei- 
los Brancos, Vafconrellos.Limas, Ataide I; Emais Fidalgo! 
d; Portugal, como digo, louvando os por «11050 neíte. 4, 
Anaccph. fe Índignara6 contta mim.como fe dojouvòr dó's 
Português, leabatcniagloria dos CaftclhanosiMas quem 
naó vé, a maliçia defta caluttinia i e Contudo eu mcauiemo 
do Reine,,; por evitarefras contendas com os Caftelbanos; 
em Italia,OU Alemanha me terá V. £xccllencia|a feu ftrviço i 
adondequeromaispairarcommileHstjJegurodefobrefot- 
ços, do queemPortu g alcógrandMM, t i)ílimaeaócbeodo 
pengo , que promete ta6 poderoloi t»í»igps. nono Sôr 
guarde apelToa de V.EjceU.ic. Roma ij. Fevereiro 1 6 2 í. 
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TraUdas dtflt Autcrfobrc osfucctffofii 

munda de Po rtugal. 

* OProgAoftícogeíeldoánnodeiéiJ.attebdciá^o. 
i- outroPárticularattoãannode i<í;j. íbbrc Hefpanhi 
j. OsAnacephaleoíèifobrc quefoj, cxplicacõs i. impte& 
íaí,ehuS df mafi. 

4. (resliuros em verfo latino. chatnados.FcerusAílroiogU 
cot, 

f. o Juiio do»nacimcntosRcais. 
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